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Curar imagens no excesso:

reflexões sobre curadorias seletivas e propositivas no cinema

Mariana Souto1 e Arthur Benfica Senra2 

Resumo
Este artigo articula contribuições teóricas contemporâneas com a observação de práticas 
curatoriais recentes para melhor compreender as especificidades da curadoria em cinema. 
Argumenta-se que a curadoria constitui um campo dialógico, onde vetores de legitimação e 
experimentação estética coexistem dinamicamente. A pesquisa propõe as categorias seletiva 
e propositiva da curadoria como forma de abordagem das dinâmicas em jogo nesse ofício 
— algumas vezes lidando com um universo limitado e já dado de filmes, como nos editais 
de festivais, outras vezes partindo de hipóteses e buscando ativamente as obras, como em 
mostras específicas. Nesse processo, seleção e proposição emergem não como polos opostos, 
mas como formas de atuação e agenciamento de dimensões interdependentes, capazes de 
tensionar e renovar os modos de organizar a experiência fílmica. A partir de entrevistas com 
curadores brasileiros e da observação de diferentes festivais e mostras, são discutidas as 
distintas abordagens curatoriais, ora baseadas em critérios objetivos de seleção, ora guiadas 
por hipóteses conceituais e proposições temáticas. Observa-se que o curador assume um 
papel ativo na mediação entre filmes e espectadores, criando percursos interpretativos e 
sugerindo novas formas de leitura. A curadoria, nesse sentido, ultrapassa o simples recorte 
de obras e se consolida como prática crítica e discursiva. Especialmente no contexto 
contemporâneo de excesso de produção audiovisual e instabilidade nas políticas culturais, 
refletir sobre os modos de curar filmes é também pensar nos caminhos possíveis para dar 
visibilidade à diversidade estética e política do cinema.
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Curating images in times of excess:

reflections on selective and propositional film curatorial practices

Mariana Souto1 and Arthur Benfica Senra2 

Abstract 
This article articulates contemporary theoretical contributions with the observation of 
recent curatorial practices to better understand the specificities of film curation. It argues 
that curation constitutes a dialogical field, where vectors of legitimation and aesthetic 
experimentation dynamically coexist. The research proposes the categories of selective and 
propositional curation as an approach to the dynamics at play in this practice — sometimes 
dealing with a limited and pre-existing universe of films, as in festival calls for entries, and 
at other times starting from hypotheses and actively seeking out works, as in thematic film 
programs. In this process, selection and proposition emerge not as opposing poles, but as 
interdependent dimensions capable of challenging and renewing the ways of organizing filmic 
experience. Drawing from interviews with Brazilian curators and the observation of various 
festivals and showcases, the article discusses different curatorial approaches — sometimes 
based on objective selection criteria, at other times guided by conceptual hypotheses and 
thematic propositions. It is observed that the curator assumes an active role in mediating 
between films and audiences, creating interpretive paths and suggesting new ways of 
reading. In this sense, curation goes beyond the mere selection of works and is consolidated 
as a critical and discursive practice. Especially in the contemporary context of audiovisual 
overproduction and instability in cultural policies, reflecting on the modes of curating films 
also means thinking about the possible paths to give visibility to the aesthetic and political 
diversity of cinema.
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film curatorship; selection; proposition; film festivals; film programming.
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Curar imágenes en exceso:

reflexiones sobre curaduría selectiva y propositiva en el cine

Mariana Souto1 y Arthur Benfica Senra2 

Resumen
Este artículo articula contribuciones teóricas contemporáneas con la observación de prácticas 
de curaduría recientes para comprender mejor las especificidades de la curaduría en el 
cine. Se argumenta que la curaduría constituye un campo dialógico, donde los vectores de 
legitimación y experimentación estética coexisten dinámicamente. La investigación propone 
las categorías selectiva y propositiva de la curaduría como forma de abordar las dinámicas en 
juego en este oficio, a veces lidiando con un universo limitado y ya dado de películas, como 
en las convocatorias de festivales, otras veces partiendo de hipótesis y buscando activamente 
las obras, como en muestras específicas. En este proceso, la selección y la propuesta 
surgen no como polos opuestos, sino como formas de actuación y agencia de dimensiones 
interdependientes, capaces de tensionar y renovar las formas de organizar la experiencia 
fílmica. A partir de entrevistas con curadores brasileños y de la observación de diferentes 
festivales y muestras, se discuten los distintos enfoques de curaduría, a veces basados en 
criterios objetivos de selección, a veces guiados por hipótesis conceptuales y propuestas 
temáticas. Se observa que el curador asume un papel activo en la mediación entre las películas 
y los espectadores, creando recorridos interpretativos y sugiriendo nuevas formas de lectura. 
La curaduría, en este sentido, va más allá de la simple selección de obras y se consolida como 
una práctica crítica y discursiva. Especialmente en el contexto contemporáneo de exceso de 
producción audiovisual e inestabilidad en las políticas culturales, reflexionar sobre las formas 
de curar películas es también pensar en las posibles vías para dar visibilidad a la diversidad 
estética y política del cine.

Palabras clave
curaduría de cine; selección; proposición; festivales de cine; programación de películas.
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Introdução

O cinema brasileiro tem passado por uma significativa expansão nas últimas 
décadas, marcada pelo aumento do número de filmes produzidos por realizadores 
de diversas regiões e com propostas variadas. Essa ampliação deve-se, em grande 
medida, à modernização tecnológica, como a migração do analógico para o digital, 
que facilitou o acesso às ferramentas de produção, assim como o desenvolvimento 
de mais políticas públicas para o setor audiovisual (Ikeda, 2018). Outros fatores 
relevantes incluem a criação de cursos de formação, o surgimento de novas formas de 
financiamento — como editais, crowdfunding — e, principalmente, o estabelecimento 
da ANCINE em 2001. Por meio do Fundo Setorial do Audiovisual (FSA), a agência 
passou a oferecer apoio sistemático à cadeia produtiva do audiovisual brasileiro.

Para suprir a carência de espaços no circuito comercial, novos festivais e 
mostras de cinema foram criados, enquanto outros foram fortalecidos. Dados do 
Fórum dos Festivais indicam um crescimento significativo de 84,36% no número de 
eventos entre 1999 e 2009, passando de 38 para 243 (Leal; Mattos, 2011). De 2016 a 
2024, há uma variação nos números de festivais e mostras, com um aumento inicial 
refletindo o volume de filmes produzidos, observando o crescimento de 74% do ano 
de 2016 a 2024. Nota-se, na sequência, a queda no número de festivais na pandemia do 
coronavírus e no período de desmonte de políticas públicas para o setor [1]. A seguir, 
um fortalecimento, a partir da mudança política e de maiores investimentos para 
o setor audiovisual, na produção de obras e de eventos, conforme o gráfico abaixo 
indica (Fig. 1):

Figura 1 – Panorama dos Festivais/Mostras - Aumento de eventos

Fonte: Corrêa (2025)

As obras brasileiras também conquistaram espaço em canais de televisão e 
plataformas digitais, ampliando ainda mais seu alcance junto ao público, embora 
haja muito caminho a se percorrer para uma distribuição realmente forte e estável 
do cinema brasileiro. A profusão de filmes demandou consequentemente o trabalho 
de seleção daqueles que serão exibidos. Esse trabalho realizado comumente pelos 
próprios produtores, organizadores de eventos e exibidores passou a ser função de 
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curadores e programadores. Diante desse contexto, faz-se necessário olhar com 
atenção para esse panorama para melhor compreender os processos curatoriais e o 
ofício dos curadores de cinema, que são capazes de tornar algumas produções mais 
acessíveis, enquanto invisibilizam outras. Nosso interesse é descrever esse trabalho, 
que tem se tornado cada vez mais relevante no mundo contemporâneo, entender suas 
peculiaridades e as dinâmicas em jogo.

Em sua dissertação de mestrado Garrett (2020) propõe a divisão conceitual da 
curadoria em cinema entre lato sensu e stricto sensu.

(…) curadoria lato sensu (a existência, inerente a qualquer festival de cinema, de 
algum tipo de seleção e programação) e stricto sensu (com características como o 
estabelecimento de um recorte conceitual, a publicização do trabalho curatorial, 
o pensamento de conjunto, o entendimento histórico, a especialização e a 
continuidade) (Garrett, 2020, n.p.).

Reconhecendo a relevância da pesquisa de Garrett sobre curadoria em cinema, 
este artigo tenciona revisar seus conceitos, aprimorando as noções de curadoria lato 
e stricto sensu propondo um viés um pouco diferente, que se guia pelas características 
de seleção e proposição. Esses dois elementos estão sempre presentes nas práticas 
curatoriais e de programação de filmes, atuando de forma integrada. No entanto, 
conforme os gestos curatoriais — influenciados por contextos, finalidades e trajetórias 
específicos —, pode haver uma predominância de um caráter mais seletivo ou mais 
propositivo.

Portanto, vemos que a curadoria cinematográfica, entendida como uma 
prática que combina escolhas, critérios e construção de significados, desenvolve-se 
em torno de dois eixos centrais: a seleção e a proposição. Essas dimensões organizam 
o trabalho curatorial atual, sobretudo em festivais, mostras e instituições culturais, 
onde ela atua como uma ponte reflexiva entre filmes, públicos e contextos de exibição.

Mais do que uma simples escolha de obras, a curadoria cria percursos 
interpretativos, estabelece diálogos entre filmes e sugere novas camadas de sentido. 
Em alguns casos, o trabalho do curador se concentra em maior grau na filtragem 
criteriosa de filmes submetidos a editais, seguindo parâmetros estéticos ou temáticos. 
Em outros, em maior medida, parte de um conceito norteador, agrupando obras a 
partir de conexões interpretativas que permitem associações inusitadas e diálogos 
entre diferentes linguagens cinematográficas.

O objetivo deste artigo, então, é descrever esses dois modos de funcionamento, 
considerando o que torna em menor ou maior grau uma curadoria mais seletiva, 
ou mais propositiva, percebendo também a maneira como essas características 
se conjugam e referem-se às diferentes formas de atuar. Essa alternância entre o 
seletivo e o propositivo evidencia o potencial inventivo e crítico da curadoria hoje. 
Ao organizar modos de exibição e recepção, o curador não somente exibe filmes, 
mas propõe uma perspectiva e media o encontro entre filmes e espectadores em 
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uma jornada de reflexões e significados. Dessa forma, a curadoria transcende sua 
dimensão operacional e consolida-se como um exercício discursivo — uma forma de 
pensar com o cinema.

Curadoria nas artes, curadoria no cinema

A prática da curadoria no campo artístico tem suas raízes nas artes visuais, 
sendo uma extensão de práticas ligadas à origem, ao conceito e à função do termo. 
Como aponta Camporesi (2019):

Do ponto de vista linguístico, em francês, o termo curator faz surgir uma curiosa 
versão, curateur, enquanto dois outros termos são igualmente disponíveis nessa 
língua, com duas especificações diferentes. O primeiro é conservateur, que faz 
claramente referência à gestão de uma coleção de objetos (artístico ou não). O 
segundo termo, meio policialesco, é comissaire de exposição. Ora o termo curator 
em inglês leva em conta as duas atividades (a preservação de obras e também a 
sua exposição), mas seu espectro semântico amplifica-se ainda a ponto de incluir 
qualquer tipo de operação que envolva escolhas de organização ou de seleção 
(Camporesi, 2019, p. 134).

A curadoria nas artes deriva de sua relação com a etimologia da palavra, que 
remete à ideia de cura e cuidado. Essa atividade está sempre situada em um contexto 
histórico específico, envolvendo aspectos éticos e ideológicos que reforçam a 
associação etimológica da curadoria com o verbo "curar". Com isso, o curador assume 
uma função simbólica de cuidado — mas de que tipo? A resposta a essa pergunta 
passa pelo entendimento do contexto, das escolhas feitas, da identidade do curador, 
das fontes de financiamento e dos objetivos institucionais, políticos e ideológicos que 
permeiam a prática.

As atribuições do curador de arte encontram-se, em parte, predefinidas na 
origem etimológica do verbo curar. Curar origina-se do latim “curare” que numa 
acepção primeira diz respeito ao cuidado com alguém ou alguma coisa. A essa 
dimensão física sobrepõe-se outro sentido, que se remete àquele ‘[…] que tem por 
incumbência legal ou judicial, a função de zelar pelos bens e pelos interesses dos que 
por si não o possam fazer’. Desse ponto de vista o curador também pode ser alguém 
designado judicialmente para assumir a tutela daqueles considerados incapazes, 
tanto no caso de apresentarem algum tipo de limitação física ou mental que os 
impeça de tomar suas próprias decisões, quanto pelo fato de não terem atingido 
a maioridade. É somente a partir de 1661 que o termo passa a designar também 
‘alguém responsável por um museu, uma biblioteca, um zoológico ou outro lugar 
de exposição’ (Magalhães; Costa, 2021, p. 3).

Diferentes sentidos e variações do curar atravessaram períodos históricos, 
passando pela Roma antiga (curatores eram funcionários públicos que cuidavam de 
obras públicas) ou pelo período medieval (curatus eram padres que encomendava 
almas), embora a profissão de curador seja considerada relativamente nova.
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Diferentes tipos de cuidado surgiram da raiz dessa palavra no decorrer dos séculos, 
mas o trabalho do curador contemporâneo continua surpreendentemente perto 
do sentido de curare de cultivar, cuidar, podar e tentar ajudar as pessoas e seus 
contextos compartilhados a se desenvolver (Obrist, 2014, p. 38).

Assim como na medicina, curar exige conhecimento: é preciso identificar 
sintomas, diagnosticar causas e propor o tratamento mais adequado. No campo das 
artes, esse processo também exige discernimento. Para curar, no sentido curatorial, 
é essencial conhecer o repertório já existente ou, ao menos, ter consciência das 
dimensões culturais e históricas, a fim de reconhecer caminhos possíveis — seja para 
propor algo novo ou para manter uma trajetória já estabelecida.

Por exemplo, um conhecimento aprofundado em arte permite identificar 
inovações na produção contemporânea, bem como traçar conexões entre obras e 
artistas do presente, do passado e do futuro. Isso abre espaço para a criação de novos 
diálogos e percursos curatoriais. Na contemporaneidade, curadoria tem adquirido 
um sentido banalizado, pois é posta como sinônimo de seleção em diversos casos 
além do universo artístico, considerando curadoria a escolha do que irá aparecer em 
uma vitrine de uma loja, a escolha de músicas em uma playlist ou o conteúdo que será 
postado em uma rede social.

Para Bhaskar (2020) a curadoria é seleção e arranjo, e a necessidade dela se 
dá pela expansão contínua da produção e a consequente sobrecarga de conteúdos, 
tornando a curadoria uma prática cada vez mais indispensável.

A Revolução Industrial foi uma revolução da produtividade. E foi essa mudança 
na produtividade que transformou as camisas de aquisição dispendiosa no século 
XVIII em compra trivial no século XXI. Objetos materiais que sempre foram 
escassos passaram a ser amplamente disponíveis. A Expansão Prolongada geral 
havia começado. (…) A resposta mais direta para a pergunta de como chegamos ao 
contexto em que temos tudo em excesso é que a produtividade vem aumentando 
há mais de duzentos anos. A cada ano, conseguimos produzir mais do que no ano 
anterior (Bhaskar, 2020, p. 36).

Nesse cenário, torna-se essencial filtrar o que é produzido, a fim de mitigar 
o excesso de informações e conteúdos disponíveis. Quanto maior a quantidade de 
produtos em circulação, maior a necessidade de selecionar entre o que já existe e as 
novidades (Obrist, 2014). No entanto, todo ato de filtragem implica também exclusão 
— e aquilo que é excluído pode deixar de atingir públicos que potencialmente se 
interessariam por essas obras marginalizadas. Assim, a curadoria assume uma 
dimensão de poder ainda mais evidente, pois a definição do que será exibido configura 
um recorte que restringe as possibilidades de acesso do público, limitado ao que foi 
previamente selecionado.

Portanto, a curadoria vai além da simples seleção ou organização: ela envolve 
escolhas propositivas sobre o que deve ser evidenciado, acionando variáveis de 
grande relevância — especialmente no campo das artes e, neste estudo, do cinema. 
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Nessa perspectiva, o filme não é apenas um objeto funcional; ele se insere em um 
campo de questionamentos, abertura ao risco, inovação, problematização e também 
entretenimento. Refletir, então, sobre os processos de seleção e proposição de 
obras cinematográficas é fundamental para entender o papel crítico e estratégico 
da curadoria no audiovisual. Em um contexto europeu, de público e de espaços de 
cinema consolidados, Bosma considera que:

Um curador de filmes é a pessoa responsável por selecionar filmes para exibições 
públicas, utilizando diversos critérios, em cinemas, festivais, arquivos de filmes 
ou outros espaços. Em cada caso, o curador assume uma dupla responsabilidade: 
compor um programa interessante e atrair um público suficientemente grande 
e, idealmente, fiel. Em outras palavras, seu objetivo é alcançar um certo nível de 
reconhecimento crítico e proporcionar a maior satisfação possível ao público. O 
curador de filmes organiza programas e eventos inspiradores, conecta filmes e 
pessoas e promove trocas e encontros. Sua principal tarefa é agregar valor cultural 
em um contexto que exige a negociação de condições financeiras, a coordenação de 
um fluxo de trabalho eficiente e a superação de pressões e restrições (Bosma apud 
Senra, 2025, p. 29).

Essa definição não contempla totalmente a realidade brasileira que apresenta 
um cenário diferente para essa atividade e outros objetivos, considerando que nem 
sempre será o objetivo atrair um público grande e, em muitos casos, o trabalho 
contempla a formação de público e de pensamento crítico.

No cinema, podemos dizer que a curadoria possui características semelhantes 
às práticas das artes visuais. Ela surge com as cinematecas e festivais, onde o trabalho 
de preservação, seleção, organização e programação da exibição de filmes passa a 
ser fundamental para a constituição desses eventos e das instituições dedicadas 
ao cinema (Da Mata, 2017). Os festivais passaram a ocupar, no cinema, um papel 
semelhante ao das exposições nas artes plásticas, proporcionando acesso público a 
filmes que não chegam às salas comerciais. Além dos já citados, autores como Gabriel 
Menotti, Laécio Rodrigues, Thomas Elsaesser, Enrico Camporesi, Amaranta César, 
nos ajudam a entender o terreno ainda relativamente pouco explorado da curadoria 
cinematográfica.

Com o intuito de aprofundar a compreensão sobre os processos curatoriais no 
campo do audiovisual, considerando os distintos contextos no nosso país, optamos 
por complementar o trabalho, pontualmente, com entrevistas com curadores em 
atividade em diferentes regiões do Brasil. Essa escolha se justifica, na maioria, pela 
baixa quantidade de bibliografia disponível sobre o tema, especialmente no contexto 
nacional. Diante dessa limitação teórica, recorrer diretamente aos profissionais que 
vivenciam cotidianamente os desafios e as singularidades da curadoria tornou-se uma 
estratégia fundamental para a construção da nossa estrutura reflexiva. Ao escutarmos 
esses profissionais, buscamos não apenas preencher lacunas na literatura existente, 
mas também valorizar saberes situados, práticos e diversos, contribuindo para a 
elaboração de um conhecimento mais vivo, plural e enraizado nas realidades locais. 
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Passearemos também por exemplos específicos de festivais e mostras, comentando 
algumas de suas características.

Curadoria seletiva: filtragem e gerenciamento do excesso

A curadoria mais seletiva é marcada pelo ato de escolher entre alternativas 
disponíveis. Nessa abordagem, há uma aderência a critérios objetivos, frequentemente 
delimitados por editais, regulamentos ou convenções institucionais. Um exemplo 
típico são os festivais que adotam chamadas abertas para inscrições, como o Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro (FBCB). Nesses casos, o edital estabelece critérios 
específicos, como o período em que os filmes devem ter sido produzidos, as durações 
permitidas e, em algumas edições anteriores, até mesmo a exigência de ineditismo. 
No caso do 57º festival, em 2024, o edital indica o ineditismo como um critério 
preferencial de seleção.

O edital de inscrição do 57º FBCB (2024) pontuava a quantidade de filmes 
selecionados para as Mostras Competitivas, além dos critérios que os filmes inscritos 
precisavam seguir: duração máxima 30 min (curtas); duração mínima 60 min (longas); 
mínimo de 6 filmes selecionados (longas) e máximo de 12 (longas); aceitos somente 
filmes de 2023 e 2024; preferência por inéditos. E a Mostra Brasília teria, como desenho 
previsto, quatro longas, oito curtas, inéditos no DF, finalizados em 2023 e 2024.

Esse modelo de curadoria reflete um trabalho maior de seleção de filmes e é 
comumente nomeado como a atividade de programador, como observa Carla Italiano 
em entrevista:

A programação está muito ligada a responder ou ter que lidar com o conjunto de 
filmes que se inscreveram. E aí pode ser o recorte que for: filme documentário, 
filme experimental ou filmes feitos no último ano (…) então a programação para 
mim está muito ligada a entender esse conjunto, o que esse conjunto está dizendo, 
quais são as recorrências, as repetições, o que é interessante para gente pegar 
dessas repetições e trazer para programação, para seleção específica do festival, e 
quais linhas a gente quer construir com isso (Italiano apud Senra, 2025, p. 80).

No entanto, o que a distingue enquanto curadoria é a intencionalidade por 
trás da seleção, mesmo que ela esteja condicionada por fatores como tempo de 
exibição, volume de inscritos e metas institucionais. A curadoria quando mais seletiva 
manifesta-se como o gesto mais associado à triagem, à aplicação de filtros e à escolha 
entre um conjunto pré-existente de filmes. Essa prática responde diretamente ao 
excesso de produção audiovisual e à necessidade de estabelecer recortes, como 
uma resposta estratégica para lidar com a quantidade excessiva de filmes no mundo 
contemporâneo.

Em contextos institucionais e em festivais, por exemplo, o caráter seletivo está 
diretamente vinculado a editais com critérios definidos e prazos rígidos, exigindo 
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do curador ou da comissão curatorial um trabalho de avaliação criteriosa, visão 
estratégica e, muitas vezes, gestão da grade de programação disponível e espaço para 
exibição. O foco, neste caso, recai sobre a “gestão da abundância” (Bhaskar, 2020), ou 
seja, sobre o desafio de filtrar um grande volume de obras de acordo com critérios 
previamente definidos — como territorialidade, gênero, temática, tempo de produção 
ou formato. Em alguns casos, até mesmo a exigência de ineditismo pode funcionar 
como um facilitador da triagem, pois ajuda a reduzir o volume de filmes a serem 
considerados – embora também seja um critério de prestígio e relevância do festival.

A divulgação de resultados e mensuração em números representa não somente 
o trabalho da curadoria, mas o gesto mais seletivo que tende a conduzir o processo 
(Fig. 2). Pois quanto maior for o número de critérios pré-estabelecidos, mais rápido 
se torna o processo de eliminação de inscritos, já que a lógica é semelhante a de um 
concurso.

Figura 2 – Captura de tela da divulgação do balanço das inscrições no
57º Festival de Brasília do Cinema Brasileiro

Fonte: Mulheres Mágicas (2024a)

Uma curadoria mais seletiva é também propositiva em alguma medida, já que 
o surgimento de um festival, um espaço de seleção ou uma mostra revela o gesto 
de proposição de algo inexistente até então. Festivais que têm características mais 
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seletivas apresentam algum nível de propositividade na montagem de uma grade 
de programação, ao pensar o diálogo entre filmes, seja no percurso de eleição de 
filmes dia a dia, na escolha de um filme de abertura e outro de encerramento, seja 
nos diálogos formados dentro de uma sessão de curtas. A exibição de curtas antes de 
um longa, como ocorre no Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, também revela 
uma proposta de relação entre eles. Dentro de um universo pré-estabelecido de 
filmes, ainda é possível uma margem de criação, por exemplo quando se evidencia 
determinada temática ou estética que estava diluída entre tantos títulos.

Podemos exemplificar o processo de seleção da maioria dos festivais com a 
seguinte figura:

Figura 3 – Processo de filtragem e seleção de filmes

Fonte: elaboração própria (2025)

O trabalho em festivais tende a lidar com pouco tempo para os processos 
de seleção e discussão, além de limites em termos de orçamento, equipe e espaço. 
Sendo assim, faz parte desse modo de curadoria a busca por elementos para acelerar 
o processo de triagem, tendo em vista que, além dos critérios pré-definidos no edital, 
existem diversas delimitações do evento.

Curadoria propositiva: criação de sentido e risco

Em contraste, quando a curadoria é mais propositiva, parte de uma escolha 
e gesto curatorial, orientada por uma ideia ou tese e mobiliza filmes para construir 
uma constelação que faça sentido dentro daquela lógica. Nesse caso, a seleção ocorre 
como consequência da proposição, não como ponto de partida. Podemos exemplificar 
com a Mostra 2ª Mulheres Mágicas: Reinvenções da bruxa no cinema, realizada em 2024 
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pelo Centro Cultural Banco do Brasil, com curadoria assinada por Carla Italiano, 
Juliana Gusman e Tatiana Mitre, cuja programação reuniu filmes de mais de 20 países 
e períodos que variam de 1896 a 2024, com diferentes durações, gêneros e formatos. 
A curadoria da mostra foi dividida em dois eixos: “O primeiro revisita o imaginário 
clássico das bruxas, enquanto o segundo destaca suas reelaborações contemporâneas 
com ênfase em obras de cineastas mulheres e em perspectivas feministas e decoloniais” 
(Mostra Mulheres Mágicas, 2024).

No mesmo evento, é possível identificar gestos distintos — alguns mais 
seletivos, outros mais propositivos. O primeiro eixo, nomeado de “lado A”, segue 
um critério mais restrito, centrado na representação de bruxas clássicas no cinema, 
delimitando assim a seleção de filmes que compõem esse recorte, oferecendo um 
panorama específico do gênero. Já o segundo eixo, “lado B”, adota uma abordagem 
mais aberta, com critérios que expandem o escopo de obras consideradas, resultando 
em uma curadoria mais subjetiva. Nesse caso, o conceito de bruxa é ampliado e 
subvertido, refletindo uma intenção de romper com as convenções tradicionais. 
Foram programados filmes que sequer tinham a figura da bruxa no entendimento 
mais comum, mas que no olhar das curadoras mobilizavam uma discussão sobre essa 
presença desafiadora da mulher ao longo da história. O texto curatorial revela a aposta 
em uma abertura para pensar “a produção de imagens emancipatórias de mulheres 
mágicas, que nos permitem recuperar a bruxa – em um sentido expandido – como 
uma poderosa fonte de inspiração e liberdade”.
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Figura 4 – Programação 2ª Mostra Mulheres Mágicas no CCBB Brasília

Fonte: Mulheres Mágicas (2024b)

Nessa mostra, os critérios passam a ser parte da proposta, isto é, são criados 
antes, durante ou a partir do que se seleciona. Essa abordagem qualifica a curadoria 
como um gesto criativo, autoral, frequentemente associado à prática investigativa e à 
elaboração de novas hipóteses culturais. Em vez de um panorama linear, a curadoria 
mais propositiva busca “constelações”, entendendo que:

(...) as constelações fílmicas devem também quebrar encadeamentos causais tidos 
como dados, questionar relações já gastas que talvez tenham perdido seu poder 
explicativo, furar a fila da continuidade histórica, não mais traçar da esquerda para 
a direita, em uma reta linha do tempo, mas unir pontos transversalmente (Souto, 
2020, p. 160).

Dessa maneira o diálogo entre os filmes transcende as suas semelhanças 
temáticas ou formais evidentes.
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Figura 5 – Eixos curatoriais da 2ª Mostra Mulheres Mágicas: Reinvenções da bruxa no cinema

Fonte: Mulheres Mágicas (c2024)

Se a curadoria, quando mais seletiva, parte de um conjunto pré-existente, o 
gesto mais propositivo se ancora no gesto colecionador de busca e criatividade de 
imaginar conexões, pois “a existência do colecionador é uma tensão dialética entre os 
polos da ordem e da desordem” (Benjamin, 2000, p. 228). A curadoria mais propositiva 
parte de uma ideia, uma hipótese ou uma inquietação, e busca a possibilidade de 
costurar filmes e suas narrativas, tensionar estéticas e provocar novos modos de 
olhar. Trata-se de um gesto que antecipa a seleção, propondo relações que escapam 
aos critérios convencionais — como tempo de produção, gênero ou formato — 
valorizando o risco, a criação de constelações fílmicas e sua potência como conjunto 
de filmes.

Quando uma curadoria é mais seletiva ou mais propositiva?

A fronteira entre seleção e proposição não é estanque. A curadoria em festivais 
competitivos, por exemplo, tende a ser mais seletiva nos processos iniciais — como a 
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triagem de filmes —, mas pode tornar-se propositiva ao organizar sessões temáticas, 
mostras especiais ou incluir filmes fora de competição. Nesse sentido, mesmo uma 
curadoria baseada em inscrições pode revelar gestos propositivos ao montar as 
sessões, costurar relações inesperadas entre filmes ou ao reconfigurar os critérios 
de avaliação durante o visionamento de inscritos. A proposição se faz presente no 
momento de programá-los, ao considerar o espaço, contexto, público e ordem nos 
quais os filmes serão exibidos. Portanto, não se pode dizer que no âmbito dos festivais, 
a curadoria é apenas seletiva.

Já as curadorias contempladas por editais de programação (como os do Centro 
Cultural Banco do Brasil, Caixa Cultural etc.) costumam ser mais propositivas, ao 
partirem de um projeto previamente formulado e buscam, no universo fílmico, obras 
que dialoguem com as ideias defendidas. Por outro lado, pode tender a ser mais 
seletiva, quando, por exemplo, se faz uma retrospectiva de filmografias renomadas, 
pautada em um único cineasta, ou simplesmente atende ao critério “apelo popular”, 
no sentido de hegemonia cultural estadunidense e europeia.

Na imagem a seguir, podemos observar na lista de projetos contemplados 
no edital de patrocínio do CCBB 2023–2025, mostras mais seletivas, que partem de 
cânones, e mais propositivas, que partem de um conceito, uma ideia, um gesto que 
aproxima filmes que vão além de ser de um mesmo diretor ou com o mesmo ator.

Figura 6 – Projetos contemplados no edital de patrocínio do CCBB 2023-2025

Fonte: Selecionados […] (2023)

Por serem características variando em maior ou menor grau, podemos 
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encontrar em um mesmo evento proposição e seleção. Festivais de cinema que 
buscam valorizar não somente o cinema contemporâneo, mas debater temas, 
promover atividades formativas e críticas, apresentar filmografias desconhecidas 
ou destacar conjuntos de filmes, exemplificam a possibilidade de equilibrar as 
duas características. Eles vão além do ano de realização e outros filtros de seleção 
necessários e que tornam viável o processo de visionamento de filmes e deliberação 
da equipe curatorial. Assim, podemos notar que os modos seletivo e propositivo não se 
associam apenas a formatos de trabalho específicos, como se pudéssemos equivaler, 
de um lado, seleções a festivais e, de outro, proposições a mostras autorais. Pelo 
contrário, são formas de atuação que se interpenetram a depender do contexto e que 
não dependem apenas de agenciamentos externos – embora eles sejam incontornáveis 
como dados que, de alguma maneira, moldam a atuação.

Na imagem a seguir, observamos a grade de programação de um dia do 
festival internacional de Curitiba, Olhar de Cinema. Nela vemos diferentes mostras 
que compõem o evento: mostras competitivas de curtas e longas que ocorrem por 
meio de inscrições, mas também a Novos Olhares que apresenta filmes de caráter 
experimental e as mostras Olhar retrospectivo, Olhares Clássicos e Foco que se dedicam 
a um conjunto de filmes representantes de curadorias mais propositivas de dar a ver 
filmografias, filmes clássicos e/ou temáticos, baseadas em escolhas dispensadas dos 
limites calcados em ano de realização, por exemplo.

Figura 7 – Programação 13º Olhar de Cinema - Festival Internacional de Curitiba

Fonte: Site Olhar de cinema [2]

Além do Olhar de Cinema, outros festivais assumem a importância de gestos 
mais propositivos que vão além de mostras competitivas. Podemos citar o FestCurtas 



Cu
ra

r i
m

ag
en

s n
o 

ex
ce

ss
o:

re
fle

xõ
es

 so
br

e 
cu

ra
do

ria
s s

el
et

iva
s e

 p
ro

po
sit

iva
s n

o 
cin

em
a

Juiz de Fora, PPGCOM – UFJF, v. 20, 2026 | e026008 17

de Belo Horizonte, que propõe mostras paralelas com diferentes critérios de seleção 
e objetivos, mas que costumam sustentar o tema da edição do festival, por exemplo 
na 20ª edição do festival em que trazia o cinema negro atravessando o design e textos 
presentes no catálogo e as mostras especiais, além de filmes nas mostras competitivas.

Carol Almeida (apud Senra, 2025) compara o trabalho da curadoria, nesse caso 
mais propositivo, como o de um sismógrafo capaz de captar "tremores sociais" e 
tendências emergentes na produção cinematográfica, mesmo as não óbvias.

(…) eu gosto muito de pensar — uma coisa que o Warburg trazia, porque ele 
acreditava muito que as imagens que as artes produzem são resultados de tremores 
que existem no mundo que os artistas conseguem captar esses tremores dentro 
dele, então provável que os artistas são sismógrafos do que está acontecendo. E aí 
as coisas meio que saltam, não no nível da significação, não no nível da explicação 
daquilo que está acontecendo, mas da captura simbólica de um estado de espírito 
do planeta. E aí gosto muito de pensar essa ideia de curadoria também como 
sismografia, de entender que balanços são esses e de estar atenta a esses tremores 
que, enfim, o nosso ouvido não consegue captar, mas que o sismógrafo consegue. 
Então, é muito isso, funcionar como sismógrafo do que está acontecendo é a ideia 
(Almeida apud Senra 2, 2025, p. 148-149).

No mesmo sentido, Amaranta César observa que o trabalho de curadoria e 
programação de filmes:

Tem a ver com a ideia de curadoria por radiestesia, ou seja, procurando vibrações 
de vida. Às vezes isso é muito intuitivo. Então eu gosto de pensar nessa ideia de que 
a intuição é conhecimento. Conhecimento que escapa a uma sistematização. Para 
falar a verdade, boa parte da programação funciona assim, por captura de vibração 
(César apud Garrett, 2022, p. 294-295).

Considerações finais

A prática curatorial contemporânea em cinema é marcada por uma tensão 
produtiva entre seleção e proposição. Esses eixos coexistem em diferentes graus 
na maioria dos projetos curatoriais. Mesmo quando mais seletiva, a proposição se 
faz presente seja na origem da janela de exibição (mostra, festival, cineclube, sala 
de cinema etc.) ou na escolha do que não selecionar, considerando os espaços que 
preferem manter escolhas que já estão legitimadas e assimiladas pelo público.

A curadoria em cinema, quando mais propositiva, costuma buscar o 
tensionamento das certezas, assim como intervir no que já está consolidado como 
narrativa ou estética. Considerando que
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Diante de um método calcado na montagem e na operação constelar, podemos 
dizer que a curadoria é, marcadamente, uma atividade histórica e interventora 
na história. Com a possibilidade de transitar entre filmes de épocas distintas, a 
prática curatorial é capaz de vincular uma metodologia a um gesto ético e político: 
ao sublinhar latências e vestígios nas histórias do cinema, o ato comparativo cruza 
tempos de modo a perceber apagamentos, lutas por visibilidade e uma feitura 
histórica do cinema atravessada pela fricção. Essa intervenção é no curso histórico 
de modo amplo: trata-se de ações retrospectivas especiais (olhares para o passado) 
e da própria atividade de seleção e curadoria no presente em festivais de cinema 
contemporâneo, uma vez que o fazer histórico ocorre aqui e agora – logo, a tarefa 
de produzir reparação histórica é coletiva, necessária e lastreada na urgência do 
presente (Souto e Oliveira, 2023, p. 248-249).

O desafio do curador é justamente articular esses gestos mais seletivos ou mais 
propositivos de maneira ética, crítica e criativa, reconhecendo as obras selecionadas, 
lidando com as limitações impostas pelas instituições e as condições de exibição, mas 
também exercendo a sua autonomia para propor outras formas de ver e dar a ver o 
cinema.

Notas
[1] O período do governo Bolsonaro (2019-2022) promoveu um discurso anticultura, o que 
gerou uma série de dificuldades no financiamento e produção de diversos filmes, incluindo 
a exclusão do Ministério da Cultura, transformada em secretaria de cultura no Ministério do 
Turismo.

[2] A imagem encontrava-se no link: https://www.olhardecinema.com.br/, porém o site foi 
atualizado e a imagem foi retirada.

Artigo submetido em 05/08/2025 e aceito em 14/11/2025.
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